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O que diz o Conselho Científico sobre ... 
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REFLECTINDO UM POUCO 
SOBRE SEXUALIDADE ... 

Indo ao encontro do «tema de capa deste mês» 
começo por destacar que, na actualidade, a so­
ciedade parece estar a dar especial atenção aos 
temas relativos à educação para a saúde e edu­
cação sexual, sendo que, em Portugal, a Lei n. 0 

60/2009, de 6 de Agosto, estabelece um conjun­
to de princípios e regras, no que concerne a esta 
última e prevê a sua ocorrência nas escolas. 
A Portaria 196-A/20 1 O, de 9 de Abril, regulamen­
tadora da lei anteriormente mencionada, refere 
que O conceito actual de educação para a saú­
de tem subjacente a ideia de que a informação 
permite identificar comportamentos de risco, re­
conhecer os benefícios dos comportamentos ade­
quados e suscitar comportamentos de preven­
ção. A educação para a saúde tem, pois, como 
objectivos centrais a informação e a conscien­
cialização de cada pessoa acerca da sua própria 
saúde e a aquisição de competências que a ha­
bilitem para uma progressiva auto-responsabi­
lização. A educação sexual foi integrada por lei 
na educação para a saúde precisamente por obe­
decer ao mesmo conceito de abordagem com 
vista à promoção da saúde física, psicológica e 
social [p. 1170- {2)]. 

A WHO {1995) entende que a sexualidade é um 
aspecto importante da personalidade humana, 
intrincado na própria natureza humana e uma 
dimensão da humanitude. Há poucas pessoas 
para quem, em alguma circunstância da vida, o 

sexo não foi importante, contudo, a sexualida­
de é mais do que o comportamento sexual evi­
dente, já que abrange e sublinha o todo da ex­
periência global de vida, contribuindo, de mui­
tos modos, para o bem-estar das pessoas. 
Uma sexualidade saudável ou um sentido de se­
xualidade positivamente desenvolvido, possibi­
lita que, muitas pessoas, e através das crianças, 
consigam estabelecer ligações com o futuro; pro­
porciona um meio de libertação física e prazer 
sexual; permite unir as pessoas; facilita comuni­
car sentimentos subtis, suaves ou intensos; 
conduz ao atingir de uma sensação de auto-es­
tima, quando as experiências sexuais são posi­
tivas, sendo, também, um dos factores que cons­
trói a identidade da pessoa {WHO, 1995). 

Definir saúde sexual é tão difícil quanto defi­
nir saúde em si. O conceito de saúde sexual sa­
lienta que esta não se relaciona, somente, com 
a questão das doenças sexualmente transmis­
síveis mas, também, com a necessidade e im­
portância de ter conhecimento sobre fenóme­
nos sexuais, de desfrutar de uma imagem cor­
poral positiva de si, de possuir auto-consciên­
cia sobre a sua atitude face ao sexo e um juí­
zo próprio sobre sexualidade. Inclui, ainda, 
uma capacidade valorativa para a tomada de 
decisões ao nível sexual, sublinhando-se a ne­
cessidade de um grau de conforto emocional, 
relativo à vida sexual praticada. 
A saúde sexual engloba a integração dos aspec­
tos emocionais, intelectuais e sociais do ser se­
xual, de forma positivamente enriquecedora, 

realçando a personalidade, a comunicação e o 
amor {WHO, 1995). 

Assim, a noção de saúde sexual, implica um re­
sultado positivo 
da abordagem da sexualidade humana e da fi­
nalidade de exploração sexual, 
sendo que os cuidados de saúde devem cen­
trar-se na melhoria da vida da pessoa e das 
relações que esta estabelece, e não, simples­
mente, no aconselhamento e cuidados rela­
cionados com a reprodução, ou com as doen­
ças sexualmente transmissíveis. 
Deste modo, os enfermeiros têm um papel de re­
levo no sentido de ajudar as pessoas com quem cui­
dam, e ao longo do ciclo vital a superar ou lidar com 
problemas relacionados com a sexualidade. 

Para uma ajuda eficaz, 
e como em todas as situações 
de cuidados, o enfermeiro 
necessita, primeiro, conhecer-se: 
conhecer os seus valores, 
preconceitos, formas de ser 
e estar perante a sexualidade 
para, assim, colocar «de lado» 
os seus referenciais e centrar-se 
no quadro de referência 
da pessoa com quem cuida, 

sentindo-se confortável em abordar o 
tema da sexualidade humana, temática 
esta indubitavelmente influenciada pela 
cultura e normas sociais. 

1 - WHO (1995). Teaching Modules for Basic Education in Human Sexuality. WHO: Manila. 
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